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A Rainha do Cávado, a nobre Cidade 
Condal, alindou-se ainda mais, se tal é 
possível, para receber fidalgamente os 
milhares de forasteiros, nacionais e es-
trangeiros, que desde hoje aqui afluirão, 
durante estes nove inolvidáveis dias, para 
assistirem às Festas das Cruzes, as festas 
tradicionais desta boa gente, alegre mas 
crente, que járnais olvidará o maravilho-

so milagre da aparição das Cruzes, ali no 
nosso belo e atraente Campo da Feira. 

Página Regional 
Em Rádio Clube Português 

Completando a nossa crónica anterior, dedicada 
ao Milagre das Cruzes, no campo da Feira de Bar-
celos, vamos hoje descrever aquele belo monumento, 
que todos vós conheceis, ali mandado erigir com o 
fruto de avultadíssimas esmolas para perpetuar o mi-
lagre que tanto brado deu nos princípios do sé-
culo XVI. 

Rodeado por um faüioso, vísto,o, a;radávcl e 
bem trabalhado adro, todo de fina pedra de can-
taria, com 3 entradas e vários pe-
destais, o Templo do Senhor Bom 
Jesus da Cruz às costas, tem a 
frente exactamente voltada para sul. 
A sua figura exterior é octagonal, 
tendo 4 lados rectos e os outros 
4 convexos. 

Interiormente é em forma de 
cruz, com o tecto da abóboda em 
fina cantaria, e com um elevadís-
simo e elegante zimbório. Diz-nos 
ainda o abade do Louro, e todos 
nós o podemos hoje com-
provar, que tudo ali é de fina pe-
dra, perfeitamente lavrada, e o seu 
todo é um primor de arte. De 
madeira, apenas as guarnições dos 
altares, os dois púlpitos, o côro e 
as portas. 

Ao lado esquerdo da entrada 
principal está gravada em letras 
douradas e em latim uma inscri-
ção semelhante que diz:— edifica-
do no ano de 1504; do lado di-
reito, outra inscrição semelhante 
que diz: — aumentado em 1705. 
As outras duas portas são as 

laterais, colocada cada uma numa 
das curvas do octógono. Sobre a 
porta da frente— a principal — le-
vanta-se uma bem proporcionada 
torre com quatro bons sinos. 
Sobre o zimbório há uma fina e 
elegante pirâmide. 

Dr. LU1S FERNANDES DE FIGUEIREDO 

Presidente da Cámara Municipal 

O Majestoso-Templo do Senhor Bom Jesus da Cruz 

A Câmara Municipal e à sua Comis-
são de Turismo os Barcelenses ficarão 
devedores, e uma vez mais, do titânico 
esforço dispendido para que as Festas da 
Cidade, cujo atraente Programa noutro 
lugar publicamos, constituam o brilhante 
cartaz que atrairá ao coração do Minho 
os inumeráveis turistas desejosos de 

conhecer a alegria e as virtudes dos habi-
tantes desta encantadora e inegualável 
região. 

de BARCELOS 
Pelo Dr. Mário Augusto Viana de Queiroz 

No interior do templo há 3 altares:—o da Cape-
la-mór, com o Calvário, o do lado da Epístola, 
onde se venera N.a S.a das Dores e o Menino Jesus, 
com a irmandade do mesmo Menino, a que cha-
mam das Donzelas, porque são estas as suas festeiras; 
o altar do lado do Evangelho, onde se venera a de-
vota e milagrosa imagem, em vulto de Nosso Senhor 
,Jesus Cristo com a Cruz às costas, ajoelhado em terra, 
imagem que, segundo a opinião mais seguida, 

trouxe da Flandres um mercador 
natural de Barcelos, para ser colo-
cada em cima do lugar onde, em 
1504, aparecera no solo a primeira 
Cruz. 
Na parede do lado da epístola 

deste altar está aberta em pedra e 
em letras douradas uma inscrição 
latina, composta por Manuel Bar-
bosa Machado, e que diz: — «Em 
20 de Dezembro de 1504, numa 
sexta-feira, pelas 9 horas do dia, 
apareceu neste lugar a primeira 
Cruz, que, cercada com uma pe-
quena capela, veio a servir de solo 
ou altar do Senhor com a Cruz às 
costas, em honra do qual o mesmo 
século, para memória sempre eter-
na, com esmolas e expensas públi-
cas, erigiu este Templo. 
Neste Templo há ainda a Irman-

dade do Senhor da Cruz, de cujo 
princípio não há notícia, mas que 
lá existia em 1609, porque nesse 
mesmo ano o Santo Padre Paulo 
V.o lhe concedeu indulgências. 
No ano de 1667 foram feitos 

os seus estatutos, os quais foram 
confirmados em 12 de Setembro 
de 1669, por provisão do Cabido 
de Braga—sede vacante — q u e 
foram reformados em 1714, au-
mentando-se o numero de irmãos, 
para a Procissão dos Passos. 

Desta Irmandade foram juizes 
vitalícios o Principe D. Augusto, 
Lo esposo de D. Maria I1.a, S. M. 
El-Rei D. Fernando II.o, que está 

(Continua na 2.11 pdgina) 
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Reflexo de sombras 

AS FESTAS DAS CRUZES 

Como foi que teve princípio o magestoso Templo do 

Senhor Bom Jesus da Cruz, em Barcelos ? 
(Publicação feita pelo saudoso e apreciável Jornalista Abade Paes, 

Abade de Roriz e Pregador Régio) 

O facto do aparecimento da primeira Cruz, em uma sexta feira, 20 de Dezembro de 1501, cha-
mou a concorrência de fieis á contemplação de tão admirável acontecimento que, sendo classificado de 
milagre, para ali fez convergir toda a devoção dos fieis e de tal arte, que, em bom trecho, uma peque-
na ermida recolhia a Santa Cruz, e nela era exposta á veneração dos fieis a Imagem de Jesus Crucificado. 

Para se avaliar a grande concorrência de fieis e dos actos de piedade praticados então pelos devo-
tos da Santa Cruz, bastará reproduzir-se o que se lê em os relatos de mais que uma visita pastoral dos 
Prelados Bracarenses á vila de Barcelos. 

Assim dos Capitulas da visita pastoral que o Ex,m) Arcebispo de Braga, D. Afonso Furtado de 
Menezes, fez a Barcelos no dia 15 de julho de 1624, consta o seguinte : — «Cap. 49.o — Considerando 
nós a muita devoção que os moradores desta Vila tem ao Santo Crucifixo, que está na Capela de Vera 
Cruz no arrabalde da Porta Nova, Havemos por bem revogar quaesquer visitação em que se mandava,— 
que não fossem homens ou mulheres fazer oração á dita ermida ou capela, de certas horas em diante e 
levantamos quaesquer censuras nas ditas visitações postas. Encomendamos muito especialmente ás mu-
lheres que fazem visitas á dita ermida já de noite, se recolham cêdo, e' quanto for possível, procurem 
visitar o Santo Crucifixo antes de ser noite. 

Igualmente consta da visita pastoral feita em 27 de julho de 1637 pelo Arcebispo D. Sebastião 
de Matos e Noronha, que ocupou a cadeira Primacial de Braga de 1636 até 1641—o seguinte : «Cap. 25.0— 
Por inconveniente, que havia, foi prohibido por visitação do Senhor D. Agostinho de Castro, nosso an-
tecessor, que de noite se não façam visitas á Igreja de Santa Cruz; e posto que o S: nhor D. Afonso 
Furtado de Mendonça, movido da devoção de algumas pessoas _pías, moderasse esta prohibição, fomos 
bem informados que se uzava mal déla, pelo que ordenamos sob pena de excumunhão mayor que nenhu-
ma pessoa de qualquer qualidade que seja, não corra os passos nem vá em romaria á Igreja de Santa 
Cruz, dês que tangerem ás Avé-Marias até ser manhã clara que se possa dizer missa» — 

D'aqui se infére quanto e qual era o m,.vimento, a devoção, o numero extraordinário e crescente 
dos fieis, em continuas romarias, peregrinações e outros actos de devoção em volta da ermida que guar-
dava a — Vera-Cruz. 

E assim se foram arrecadando achêgos para a construção do monumental Mosteiro do Bom Jesus 
da Cruz de Barcelos que é a melhor maravilha de arte que o seculo 18 legou á provincia do Minho. 

(Do jornal «A Fés, n.o 9 publicado em Barcelos em Dezembro de 1905.) 
Z. 

NOTA: — A Igreja do Senhor Bom Jesus da Cruz é notável pela construção em forma de cruz 
latina, pela sua planta interior e pela soberba abobada que a cobre. 

São valiosas e admiráveis as Imagens do SENHOR DA CRUZ e SENHOR DOS PASSOS, 
esta, trabalho de escultura italiana. 

Edificação dos fins do seculo XVII, concluída em 1705 no mesmo local de uma Ermida (1504) 
alusiva ao MILAGRE DAS CRUZES, motivo das grandiosas festas locaes ás quaes concorre elevado 
povo de todo o País e Estrangeiro. 

Dr. Mário Fernando Cerqueïra Correia 

pfeald, da gomis. Munic. de Turismo 



P Ã G I N A 2 O BARCELENSE 

Pelo país fora DESPORTO BA R.GELENSE 

• Foi solenemente inaugurado pelo Ministro Antunes Varela o 

Palácio da justiça da vila de Fronteira, 

• Vão ser importadas dos países do Leste 670 toneladas de 

manteiga, 

• Realizou-se, no Instituto Superior Naval de Guerra, o 1.o Semi-

nário de Oceinografia Militar da O, T. A. N. 

• A Casa da Comarca da Sertã convidou a ir à Capital, em com-

panhia duma neta, uma velhinha de 108 anos, que manifestou 

o desejo de conhecer Lisboa. • 

• O nosso país esteve representado, no funeral do antigo chance-

ler alemão, dr. Konrad Adenauer, por uma missão especial, che-

fiada pelo Ministro de Estado, dr. Mota Veiga. 

• Foi devorado pelo fogo o edifício dos Paços do Concelho de 

S. Pedro do Sul, estando os prejuízos calculados em três mil 

contos. 

• O Senhor D. Américo Henriques, até agora Auxiliar do Senhor 

D. João da Silva Campos Neves, foi nomeado Bispo Coadjutor 

de Lamego, com direito a sucessão. 

• Os casos mortais de poliomielite (paralisia infantil) baixaram de 

39, em 1964, para 3, em 1966, num total verificado de 236 e 13, 
respectivamente. 
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P o L 17 ÌLA 
agro><pecuarttg 

Por BENJAMIM SALGADO 
(Director do Correio do Minho) 

Temos diante dos olhos o último 
despacho dimanado do Ministério 
da Economia e, desta vez, dirigido 
ao fomento leiteiro. Quer dizer: 
continua a ser a crise agrícola uma 
das grandes preocupações de quem 
dirige a economia nacional, o que 
fàcilmente se compreende quer pela 
importância do sector agrícola no 
plano económico da Nação quer 
pelas proporções de autêntico dra-
ma que atingiu a lavoura nacional. 
Aliás, o problema não é exclusiva-
mente português, como não são 
exclusivamente portugueses certos 
factores que mais complicaram e 
dificultaram qualquer arremedo de 
solução rápida e eficiente, tais como 
a degradação da terra, a irregulari-
dade das condições climatéricas, a 
incomportável mas inevitável subi-
da dos salários a rarefacção da 
mão de obra agrícola, as incidên-
cias da imigração, a tradicional 
oposição agrária às técnicas evolu-
tivas da agricultura etc. 
O problema é, na verdade, tão 

complexo e a crise atingiu porpor-
ções tão graves, que as soluções 
devem visar a própria estruturação 
da exploração agraria, não passan-
do de paliativos o que se faça sem 
ir ao fundo, às raizes, do próprio 
aproveitamento da terra. 
É certo que nem todos têm que-

rido compreender assim; e solici-
tam soluções imediatas. Por vezes, 
é a própria aflição, do explorador 
da empresa, um estertor de agonia, 
que impede a observação calma e 
atenta da complexidade da doença 
de que enferma a agricultura. 14-
daí,  a reivindicação dum milagre 
salvador, que pode não estar ao 
alcance dos dirigentes da política 
económica. 
O milagre, que de facto o céu 

muito pode facilitar com as chu-
vas, o calor e o regime climatérico 
mais oportunos, não dispensa a 
reconversão progressiva, recomen-
dada como base de solução pelo 
Ministério da Economia desde 
Março de 1965. 
A criação das Comissões Técni-

cas Regionai,, que funcionam como 
orientadoras e conselheiras na clas-
sificação dos solos e na escolha da 
exploração mais conveniente e dos 
produtos mais rendosos, é outra 
medida realista, de inegável alcance, 
que a Lavoura fica devendo ao 
Ministro Correia de Oliveira. 
O tempo vai confirmando a 

grande projecção e os saudáveis 
resultados do Despacho do Fomen-
to Pecuário, de 30 de Abril de 1965, 
que abriu novas clareiras e largas 
esperanças a um importante sector 
agrícola nacional, como é o da pe-
cuária. 

Lembra-o expressamente o do-
cumento que temos presente: «se 
a lavoura mobilízou os seus tracos 
recursos materiais e a sua inesgotá-
vel capacidade de reacção e irrves-

tiu quanto pôde na produção de 
carne de bovino, também está já 
a receber o benefício desse investi-
mento. Neste sector, só há que 
prosseguir, enveredando, agora a 
ritmo acelerado, pelo aperfeiçoa-
mento técnico-económico das ex-
plorações agro-pecuárias». 
Folgamos com a revelação de 

que estão adiantados os estudos 
referentes á racionalização e subse-
quente elevação de produtividade 
das explorações pecuárias, bem 
como a rede de matadouros e cir-
cuitos de distribuição e modos de 
comercialização da carne. 
O novo Despacho sobre o fo-

mento leiteiro propõe-se elevar a 
produção até às quantidades e qua-
lidades necessárias à satisfação da 
procura quer de leite quer de pro-
dutos lácteos. O fomento da pro-
dução do leite concorrerá, por sua 
vez, para estimular a produção de 
carne, ao mesmo tempo que as 
produções compensadoras de leite 
e carne serão factores da recon-
versão agrícola e elementos de 
maior rentabilidade da empresa 
agrária. 
Bem merecia esta providência 

o problema do leite, que está lon-
ge de cumprir cabalmente o lugar 
que lhe compete no abastecimento 
nacional, quer se encare sob o as-
pecto da quantidade quer sob o da 
qualidade e do condicionalismo 
higiénico a que deve sujeitar-se 
para servir a saúde pública. Se são 
magníficas as qualidades alimentí-
cias do leite e seus derivados, se 
representa para crianças e doentes 
um recurso insubstituível, justo é 
que seja incentivado o seu fomento 
e garantida a sua distribuição em 
condições de qualidade e higiene 
compatíveis. Aliás, é sobejamente 
conhecido— e o presente docu-
mento o relembra — que é muito 
baixa a capitação de consumo em 
Portugal, deste excelente alimento 
e que a sua produção tem estado 
em regressão, o que só agrava o 
problema. 
O ducumento alonga se em con-

siderações de ordem prática sobre 
o fomento pecuário e sobre as 
bases duma política pertinente e 
promete um decreto-lei sobre a 
organização da recolha e comércio 
do leite e sobre o apoio financeiro 
e técnico do fomento da produ-
ção, outro decreto lei destinado a 
aprovar o regulamento do exer-
cício da indústria de alimentos 
compostos para arraçoamento de 
animais, uma portaria que fixará 
provisòriamente as normas para os 
diversos produtos de alimentação 
animal, e ainda um despacho a 
afixar os preços na produção e no 
consumo. 

Estamos perante u rn notável 
documento que estuda em profun-
didade um problema de grande 
alcance económico nacional e mar-

CAMPEONATO NACIONAL 

DA III DIVISÃO 

Disputou-se a 4.a jornada deste 
Campeonato em que intervém, re-
presentando a nossa terra, a equi-
pa do Gil Vicente F. C. 

Na Série em que o nosso clube 
está incluído, verificaram-se os 
seguintes resultados: 

Gil Vicente, 4—Riopele, 0 
Vilanovense, 1— Vianense, 0 
Boavista, 2 — Oliveira do Douro, 0 

O Gil Vicente, venceu e con-
venceu. Quem, Lhá quinze dias, 
sorriu, desdenhoso, ao ler o que 
escrevemos.- «0 Gil Vicente tem 
uma grande equipa» poderá agora, 
se quiser rectificar o seu pensa-
mento. As peças são quase todas 
muito razoáveis, O que é preciso 
é arrumá - ias convenientemente 
e... correr bem. Serão essas as 
duas faltas que adiaram, até agora, 
o 1.o triunfo do nosso clube. Po-
rém, os que, como nós, teimaram 
em ter esperanças, consolidaram-
-nas e, pelo menos, firmou-se a 
convicção de que temos grupo 
para ombrear com os melhores da 
3.a Divisão Nacional. É que o 
triunfo agora obtido não o foi 
sobre uma equipe qualquer! O 
Riopele é um grupo muito evo-
luído que sabe jogar, que está bem 
ensaiado e que conserva, desde o 
início da prova, grandes aspirações. 
Os rapazes do Gil, mesclados 

de juventude gárrula e veterania 
experiente, sonharam vencer, não 
tanto com o auxílio de alguma 
falta da defesa contrária como, 
principalmente, pelo entusiasmo e 
inteligência com que souberam lu-

tar. O Gil Vicente alinhou: Silva, 
Torres, Canário e Lopes; João 
Vieira e Cibrão; Machado, Matos, 
Manolo, Mesquita e Litos. 
Marcaram: Manolo (2), Macha-

do e Mesquita. 

O Riopele alinhou: Freitas; Pe-
reira, Celestino, Portugal e Mota; 
Samuel e Vilaça; Duarte, Arnaldo, 
Correia e Vitor. 

Toda a equipa do Gil Vicente 
cumpriu bem não sendo justo sa-
lientar ninguém. No entanto, per-
mita-se-nos destacar a presença de 
Canário que, no centro do terreno, 
foi o grande maestro do grupo, 
fazendo lembrar os seus tempos 
áureos, apesar dos trinta e cinco 
anos, e Machado que, a extremo 
direito, foi um portento de gene-
rosidade e deve ter conquistado o 
lugar pelo menos enquanto não 
der provas em contrário... 

Amanhã, vai o Gil Vicente a 
Oliveira do Douro. Cremos estar 
ao seu alcance a consecução de 
uma vitória que, se for obtida, 
muito fortalecerá as esperanças 
dos barcelenses e servirá de con-
firmação à actuação do último 
domingo. 

CAMPEONATO NACIONAL 

DE JONIORES 

RESULTADOS DA 1.a SÉRIE: 

Gil Vicente, 3 — Vila Real, 2 
Aves, 0 — Amarante, 1 
Guimarães, 6—M. de Cavaleiros, 0 
O Gil Vicente, que chegou ao 

intervalo a ganhar por 3-0, baixou 
clamorosamente na 2.a parte, con-
sentindo dois golos e passando 
momentos de muito perigo, mer-

cê da melhor resistência física do 
adversário. Os nossos rapazes, que, 
aliás, mostraram muito brio e des-
portivi•mo, continuam a revelar 
carência de treinos. Oxalá que, 
depois de termos iluminado o cam-
po de jogos, eles possam dedicar-
-se a uma mais intensa preparação 
física e então, sim, estamos con-
vencidos que, com as qualidades 
que já se lhes observam, eles po-
derão brilhar muito mais. 

TAÇA DA A. F. DE BRAGA 

O Santa Maria, grupo barcelen-
se que, na disputa do campeonato 
regional da 2.a divisão, se classi-
ficou em 1.o lugar passando, assim, 
na próxima época a jogar na di-
visão maior regional, efectuou o 
seu primeiro jogo para a taça ins-
tituída pela A. F. de Braga. Por 
sinal foi mesmo com uma equipa 
.que já pertence à 1.a divisão, o 
D. de Prado, com a qual perdeu 
pela diferênça minima — 2-1, e no 
campo do adversário, o que não 
o deslustra nem deve desanimar. 

DESPORTO NAS FESTAS 
DAS CRUZES 

Incluídos no programa das Fes-
tas Concelhias, vão realizar-se, na 
próxima 5.a feira, dois desafios de 
futebol, ambos à noite. O 1.0 entre 
o Gil Vicente e o F. C. Famaliczo; 
0 2.0 entre o Tirsense, já classifi-
cado para a 1.a Divisão Nacional, 
e o Leixões. 

Inaugura-se assim a iluminação 
do Campo A. Ribeiro Novo e 
proporciona-se ao público um 
grande espectáculo que certamente 
vai atrair inúmeros entusiastas do 
desporto-rei. 

PAGINA Regional 

de BARCELOS 
(Continuação da 1.° pdglna) 

retratado na casa do Despacho da 
Irmandade, e que, em 7 de Maio 
de 1852, com seus filhos os futu-
ros Reis D. Pedro V.o e D. Luiz 
I.O, assistiram à festividade das 
Cruzes. D. Pedro IV.0 foi também 
seu juiz vitalício. 

Inácio da Silva Medela, natural 
de Barcelos mas radicado então 
no Rio de janeiro, por escritura 
de 15 de março de 1775, instituiu 
um legado para que neste Templo 

se rezassem diáriamente, de manhã 
e à tarde, no côro, os ofícios divi-
nos, por 9 capelães e dois meni-
nos do côro. 

Diz-se que foi Manuel Correia 
Rebelo, por diversas vezes Verea• 
dor da Vila de Barcelos, quem 
moveu aquele seu devoto conter-
râneo a instituir este côro. 

FESTAS DAS 
GRUZES 

O acreditado 
Conjunto «Cinco dias e 
poucas horas» da Casa do 
Povo de Barcelinhos, que 
no dia 1, se faz ouvir no 

Parque da Cidade. 

cará sem dúvida uma viragem na 

generalidade da política agrária e 

um arranque cheio de dinamismo 

no fomento agro-pecuário da agrí-

cultura portuguesa. 

B. S. 

Galegos Santa Maria, 24-4-1967 
Do Santa Maria Futebol Clube e por intermédio do nosso solícito 

Correspondente Snr. António Sambento da Silva Alves, recebemos 
um honroso ofício agradecendo todas as referências que em «0 Bar-
celense, têm sido feitas à actividade daquela simpática Colectividade. 
Nada a agradecer, já que o «Santa Maria F. C.» é de Barcelos e além 
de mais merece toda a nossa simpatia por tão bem ter sabido honrar 
a nossa Terra. 

A equipa do Santa Maria Futebol Clube, que brilhantemente conquistou 
o título de Campeão da II Divisão Regional de Braga, 1966167 e que na 
próxima época disputará a I Divisão Regional com os mais cotados 

clubes do Distrito. 

Fm 1,0 plane — Campos, Zézinho, Teixeira, Rogério, Manuelzlnho, 

Oliveira e Macedo L 

Fm 2.0 » de pé— Pimenta, Candldo, Domingos, Rodrigo, Mário, 

Falcão, Trilho e Joâo Manuel. 

Por esse mundo além 
+ Um bombardeiro norte-americano bombardeou, por engano mais 

uma vez, uma _aldeia sul-vietnamita, fazendo 14 mortos e 25 
feridos. 
Um bispo hú-garo foi autorizado pelo governo comunista a 
visitar 14 sacerdotes detidos. 

Nas eleições municipais, os trabalhistas ingleses perderam 382 
lugares. 

Uma estudante espanhola descobriu que cinco raparigas de Cabo 
Verde eram tratadas, em Londres, como autênticas escravas, ao 
serviço de patrões desumanos. 

No Ghana, falhou uma tentativa de Golpe de Estado, tendo 
sido, presos os cabecilhas do movimento. 

Anunciam de Londres o fabrico de «fibras ópticas>, que podem 
ser aplicadas no tratamento de tumores cancerosos. 

Prevê-se que, durará cerca de um mês o primeiro sínodo episco-
pal, a começar, no Vaticano, em fins de Setembro próximo. 

Um agricultor inglês lançou no mercado uma galinha da Índia — a 
mini-galinha 808— que põe por ano 260 ovos. 
Na Argentina, depois de pantagruélico festim, foi eleita «Rai-
nha das Gordas» uma senhora de 163 quilos, que festejou o seu 
triunfo dançando. 

O Santo Padre defendeu de < ataque injusto e irreverente» o 
Cardeal Lercaro, Presidente do Consilium para a aplicação da 
reforma litúrgica. 

A sonda americana «Surveyor-3» poisou suavemente na Lua e 
principiou logo a transmitir fotografiias para a Terra, mostrando 
o nosso satélite repleto de crateras. 

Num desastre de aviação, perto de Nicósia, morreram 124 
pessoas. 

Nos Estados Unidos, vários tornados causaram 60 mortos e 
mais de mil feridos. 
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DE BARCELOS: 

ILASTEX 1P1E1U0N11 
 DE  

EUGÉNIA MARTINS DE ALMEIDA 

TELEFONES 

Fábrica 82680 = Residência 82279 

Rua da Olivença, 3-5 BARCELOS 

Teles. 
FABRICA 82680 

RESID• 82279 

Rua de Olivença, 3-5 

BARCELOS 

FÁBRICA DE M A LI-M S `"M ENA, 
 DE  

goão qonçalves <_%a•itinS 

FABRICANTE DAS AFAMADAS PEÚGAS « MENA » 

Barraca da Confe-
rência de S. Vicente 
de Paulo (Senhoras) 

Hoje, à noite, vai ser inau-
gurada, no Catrpo da Feira, 

i ao lado da Igreja do Bom 
Jesus da Cruz, a Barraca da 

! Conferência de S. Vicente de 
1 Paulo (Senhoras), cujos lu-

cros reverterão em benefício 
i dos pobres protegidos por 

esta conferência. 
i As Senhoras Vicentinas, 
i esperam que todos os barce-
i lenses amigos da Caridade, 
i não deixarão de lhes dar àni-
i mo e a melhor colaboração 
1 para os muitos trabalhes e 
i sacrifícios a que mais uma vez 
1, se vão entregar, de alma e 

coração, para minurar a sorte 
dos infelizes. 
As Senhoras da Conferên-

cia de S. Vicente de Paulo, 
agradecem todo o auxílio 
que de qualquer forma lhe 

i sela prestado. 

Câmara Municipal 

i 
'v 

de Barcelos 

Recenseamento Eleitoral 

AVISO 
i FERNANDO DA COSTA 

! FERNANDES, CHEFE DA SE-

CRETARIA DA CA M A R A 

1 MUNICIPAL DO CONCELHO 

QOQ•GP DE MA•ys • 9 

TELEFONE 

8 2 8 5 6 

FÁBRICA DE MALHAS EXTERIORES 

para Homem, Senhora e Criança 

Apartado- 5 BARCELOS 

TELEGRA3I aS 

D O C A R 

PORTUGAL 

A CAFEZEI A DE BARCELOS 

.1IANUEL DA CRUZ PIAS 
RUA BARJONA DE FREITAS, 14— BARCELOS 

GALISPO + CAFÉ + TORRA 

NATURAL + CONSERVAS 

Completo sortido em Mercearia Fina 

TELEFONE 8410 

FILIAL: AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR, 14 

•d•eia ••r•ac•des S,••aa 
O iluminador das Festas ' das Cruzes 

e das melhores e mais importantes 

ROMARIAS DE PORTUGAL 

Telefone, 62074 PÓVOA DE VARZIM 

TORNA PÚBLICO, nos ter-
mos do disposto no art u 18.o da 
Lei n.O 2 015, de 28 de Maio de 
1946, que, a partir do dia 1 de 
Maio próximo futuro e até ao dia 
10 do mesmo mês, o recensea-
mento dos eleitores da «ASSEM-
BLEIA NACIONAL», referente 
ao corrente • no, se encontra pa-
tenté na Secretaria desta Câmara 
Municipal, durante as horas de 
expediente, para efeitos de recla-
mação. 

Qualquer interessado ou eleitor 
recenseado no ano antecedente 
pode reclamar, até ao dia 15 do 
mesmo mês de Maio, para o Pre-
sidente desta Câmara Municipal, 
de harmonia com o disposto no 
art.o 19.° da citada Lei. 

Barcelos e Secretaria da Câmara 

Municipal, 20 de Abril de 1967. 

O CHEFE DA SECRETARIA, 

Fernando da Costa Fernandes 

Máquinas de Barbear 
BRAUN 

Eis a máquina de barbear 
eléctrica cujo sistema de corte 
foi qualificado de excepcional 
em sete provas internacionais 
efectuadas junto dos consu-
midores. 
Máquinas de barbear Braun 

garantidas por dois anos, Fa-
bricadas na Alemanha. 
AGEN rE EM BARCELOS 

ARMINDO DA SILVA 

Ao lado do Senhor da Cruz 

Telef. 82708 

BARCELOS 

ADEGA COOPERATIVA 

DE FAVAIOS 
Os melhores vinhos da Região 

Depositários em Barcelos 

«CASA DO CAFÉS 

Rua D. António Barroso, 61 
Telef. 82390 

Terreno para construção na Praia 
das Marinhas Preço barato, moti-
vo de retirada. 

Informa Garagem Avenida 

BARCELOS 

Vende-se 
No extremo de Chorente e Goios 

uma propriedade de lavradio e 

mato que foi herança de António 

da Silva Ferreira Feital, com a ares 

de 40 mil metros. 

Informa a Redacção. 

H 

VINHOS CAMPELO uma marca que honra o país 

Joaquim Miranda Compelo & Filhos, l a' 

VINHOS 

BRANDYS 

AGUARDENTES 

Nos melhores hoteis 

lutos melhores cafés 

Nos melhores restaurantes 

i 
i 

i 

 TELEFONES  

i 
i SEDE: 

Areosa 

970231 

970631 
DELEGAÇÕES: 

Rua D. Afonso Henriques, 612 

Porto 44222 

Barcelos 8 2 3 9 9 

PORTO 

i 
i 
i 
i 

■... .............. 

CERAM ICA DO CAVADO 
D E 

(C(iCc3u r4tl•0o ••PPCQi•PC3 •? • B•l/C5`ip da 

TUBOS E ACESSÓRIO DE GRÉS, BOTIJAS E REFRATÁRIOS 

LAMA Telefone 84135 BARCELOS 

1 

IMPORTAÇAO 

EXPORTAÇÃO 

Representante de Bicicletas 

•E1 R A 

Agente Geral das motorizadas 

ANDR1 

TELEFONE 82524 

96, Rua Barjona de Freitas, 104 BARCELOS 

R 
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J.J. CÁOIiICALVES SUCRS . 
ao servico da lavoura 

DAMID BROWN 
TRACTORES COMPROVADOS 

ASSEGURAM POR Si S ó 

A QUALIDADE DO 

M AT E R 1 A L 

DAVID E3ROWN: 

■ MÃXIMA EFICIÉNCIA 

O FÁCIL M A N U T E N Ç Ã O 

■ LONGA DURAÇÃO 

v MAIOR ECONOMIA 

QUE 

A LINHA 

DAVID E3ROWN 
OFERECE 

PARA CADA FAINA 

O MODE1._-O 

MAIS INDICADO: 

■ 770 — 36 HP. SAE 

■ 880 — 46 HP. S A E 

i 990 — 56 H P. SA E 

SC[— F— CTAMATIC 

O NOVO E R E V O L U C I O N Á R I O S I S T E M 

HIDRÁULICO DAVID E3ROWN 
QUE INCORPORA 4 CIRCUITOS E 

■ CONTROLO D E TRACÇÃO 

■ CONTROLO AUTOMÁTICO 

DE PROFUNDIDADE 

■ CONTROLO DE ALTURA 

■ SERVIÇOS EXTERNOS 

M 1 

AV. ELIAS GARCIA, 123, 3.°-D. - LISBOA - TELS. 75 01 91/2/3 

770 

880 

CONCESSIONÁRIOS PARA OS DISTRITOS DE BRAGA E VIANA DO CASTELO: 

SOCI D AD? AC6ÍCO•A E C061?[ICIA• DO •3T { • DA 
Avenida Marechal Gomes da Costa, 741— BRAGA 

Telefones 22450 e 23998 

POROUÉ 
uma electrobomba e 
.EFACEC• 

AS ELECTROBOMBAS E ~=OW 

POUPAM ELECTRICIDADE 

EFACEC 

A 

Eis algumas das razões 
que nos apontou a 

Sr.Diamantino Maia (Santinhas) 
de Santana (Leça do Bailo) 

possuidor de uma 
electrobomba Efacec 3CM 13: 

Porque torna a rega mais rápida 
Porque é fácil de instalar 

e, acima de tudo, 
Porque poupa electricidade 

E os nossos técnicos 
podem acrescentar: 

Porque têm elevado rendimento 
Porque são seguras 

Porque resolvem 
quaisquer problemas exigindo 

caudais até 8Q 000 litros,hora 
e alturas manométricas 

até 36 metros 
Porque têm 

a melhor assistência técnica 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO FABRIL DO PAÍS NO RAMO ELECTROTÉCNICO 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas. 
Consult.: Cate pn 5 de Outubro. 41 
Teletones Consultório 82325 

Residência 82bC9 
•00000000*I»* 0000000e.e. 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. A atónio Barroso. 9 

Telef. 82447 
oo•000000000000000000000w 

PADARIA 
De pão milho e trigo, da-se à 

exploração, em FARI A— Barcelos. 
•os.Doo.o.o.e.ess.Doe.Doo.Doe.o.•.o.o.• .o.eoeoe.o.00e000soo.e.o►.000.e.e.o.a 

rl•• rilic• s 

A GORA a 2.595.00 
No Estabelecimento de 

Apmíndo da Silva 
Ao lado do Senhor da Cruz 

Telefone 82708 — BARCELOS 

FESTAS DAS CRUZES 

Procissão da Invenção da Santa Cruz 
Realizando-se no próximo dia 7 de Maio a majestosa procissão 

da Invenção da Santa Cruz, aceita-se, desde já, a inscrição de anjinhos, 

na casa FRANCISCO ESTEVI✓S, desta cidade. 

wwwwwwwwwwwwwwww•wwwwwwwwwwww 

prémio da Lavoura 
de Barcelos 

Estão abertas inscrições para: 
Concurso Pecuário — Até 3 de Maio: 
Milhos Hibridos — Bónus — Até 31 de Maio: 
Acções da Fábrica de Celulose—Até 31 de Maio. 

O Gerente, 
ARTUR MATOS 

wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwvwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww••w 

RI G 0 RIF1 COS 
AS MELHORES MARCAS 

AOS MELHORES PREÇOS 

1 

271 
CORRÊA & CARDOSO, L.a 

•i 

Telefone 82442 
•w wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwvwwwwwwwwwwwwwww•vwwwwww•af 

C a s a d o P o v o d e Farmácias de Serviço 
Amanhã, Domingo estão de ser-

viço permanente: 

FARti4ACIA CENTRAL 

Largo do Senhor da Cruz 
Barcelos. 

Vila Cova 
Concurso Médico 
Está a concurso o lugar de "víé-

dico, desta Casa do Pov :>, pelo 
prazo de 20 dias, a contar de 22 
do corrente 

Vila Cova, 2214/67, 

A DIRECÇAO 

Em Barcelinhos: J. ALVES DE 

FARIA Rua Miguel Miranda 

(Chamadas nocturnas) 

CìEH•1iHIC• 

EXPORT A DORES 
Galegos Santa Maria — Telefone 84017 BARCELOS 

I Produtos Conaela4dos-1 c(Ge1•Mal'» 
s Centro de Distribuição de BARCELOS  ^^ ^^ Centro de Distribuição de • ARCFLOS 

A cargo da "CASA. CASA DO CAFÉ„ 
Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 
Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservador,:s 

Peça informações 
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Depósito de louças e Vidros 
(CASA FUNDADA EM 1909) 

D E• António Vasconcelos do Vale 
Telefone 84125 

SEDE: AREIAS DE S. VICENTE — B A R C E L O S 

STAND de exposições 

nos mercados de BARCELOS e BRAGA 

1 

Fábrica 
t 

ne s erração 
e cnixotorio 
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dQ •osé • raú c 
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! RESIDI,NCIA: 1 

1 Abade do Neiva 

i TELEFONE 82690 
1 

•0nç'a1Va.4 & 

MADEIRAS DE CONSTRUÇÃO 

E EXPORTAÇÃO, NACIONAIS E 

ES rRANGEIRAS. CARPINTARIA 

MECÂNICA, LENHAS, ETC. 

Av. Alcaides de Faria 

TELEFONE: 82343 

BARCELOS 

•..H.. •n.nMM...N..................HN........H..... 

Casa 
Coutínho 

Armeiros 

ESTABELECIMENTO DE FERRO, 

FERRAGENS, TINTAS E VIDROS 

Artigos, Caça e Pesca 

Agente dos Artigos de Pesca 

B R E 1 0 N 
Telefone 82501 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 74 a 76 

BARCELOS 

N.N ......... N..... .H.N.H, 

Consultem no seu próprio interesse a 

Drogaria da Praça 
DE 

António Tavares Fernandes 
COM 36 ANOS AO SERVIÇO DE DROGARIA 

Telefone 82478 

AGENTE EM BARCELOS;DAS 

TINTAS S. JOÃO DE OVAR 

Esmaltes e Tintas Plásticas para 
todos os fins.) Descontos aos re-
vendedores e Mestres de Obras 

Rua Barjona de Freitas-49-51 

AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS 

TAGUS 

Especialista em tratamentos de 

Vinhas, etc. 

BARCELOS 

 i 

PARABÉNS 

No dia 5 de Maio, faz anos a 
Snr.a D. Noémia Soares César 
Guerreiro, maviosa Poetisa de Lis-
boa e apreciável Colaboradora de 
<O BARCELENSE». 
—Hoje, dia 29, está em festa, 

o Lar do nosso distinto e prezado 
Amigo, Snr. Venâncio da Costa 
Pereira Brito, pois que, sua extre-
mosa e dedicada Esposa Snr.' D. 
Conceição Duarte da Cunha Brito, 
faz anos. Associamo-nos à Festa 
Natalícia, com toda á satisfação. 
—No dia 3 de Maio, também 

faz anos D. Laura Matos de Al-
meida" Viana Lopes, Veneranda 
Senhora barcelense a quem felici-
tamos, muito sinceramente. 

«EXPOSIÇAO DE 
CRUZES» 

Promete alcançar um êxito sem 
precedentes a EXPOSIÇAO DE 
CRUZES que temos anunciado e 
que hoje mesmo vai ser inaugura-
da e aberta ao público na CASA 
DOS RAPAZES desta cidade. 

Muitas dezenas de preciosos 
exemplares de cruzes, nos mais 
variados estilos, estarão presentes 
neste mostruário comprovativo da 
devoção e do gosto artístico do 
cristianíssimo povo de Barcelos. 
Desde a famosa cruz de Areias 

de Vilar, cujo valor orçará pelos 
duzentos contos, até aos grandes 
crucifixos em tamanho natural, 
representação quase viva do sangui-
nolento drama do Calvário, até 4 
desconhecida cruz do oratório, 
que, por ignorada, não tinha o 
reconhecimento do seu verdadeiro 
valor, até à simples cruz que a de-
voção dos fieis ligou ao terço do 
rosário, tudo será encantamento 
para os cultores da arte e provei-
tosa lição para quantos, mesmo 
inconscientemente, já apreciam as 
belezas artisticas, nas suas mais 
diversas manifestações. 
O Reverendíssimo Clero de Bar-

celos, respondendo pronta e gene-
rosamente ao convite que lhe foi 
dirigido para que colaborasse neste 
certame artístico, mostrou, mais 
uma vez, ser o grande detentor e 
defensor dos valores existentes na 
nossa Terra. 
E todc s os barcelenses em ge-

ral, que, possuindo valiosos exem-
plares, os puseram ao dispor da 
Comissão Organizadora, são crê-
dores do reconhecimento de- quan-
tos sabem dar o apreço devido ao 
nosso património cultural. 
A Junta de Provincia do Minho, 

patrocinando esta iniciativa, mere-

ce o aplauso o reconhecimento de 
todos os entendidos, e, de modo 
geral, de todos os barcelenses. 

Esta exposição será, sem duvida, 
poderoso atractivo para grande 
número de pessoas dedicadas á 
arte e despertará em muita gente, 
se não entusiasmo, pelo menos 
viva simpatia por estas coisas. 
A EXPOSIÇÃO, que será inau-

gurada às 11,30 horas do dia de 
hoje, estará patente ao público 
todos os dias, até 7 de Maio, in-
clusivé, com o seguinte horário: 

Das 10 às 12 horas; 
das 14 às 18 » 
das 21 às 23 » » 

Sagração de D. Frei 
Francisco da Mata 
Mourisca, no Porto 
A nova diocese de CARMONA 

e S. SALVADOR, a que presidi-
rá D. Frei Francisco da Mata Mou-
risca, cuja Sagração terá lugar ama-
nhã, pelas 16 horas, na Igreja da 
Imaculada dos Padres Capuchinhos 
do Porto (ao Amial) situa-se em 
território desmembrado da Arqui-
diocese de Luanda. 

D. Joaquina Cândida da 
Costa Brito 

AGRADECIMENTO 
Seu marido e demais família do-

rida, vêm por intermédio de «O 
BARCELENSE», agradecer muito 
reconhecidamente a todas as pes-
soas que lhes prestaram finezas, 
quando do triste e inesperado 
acontecimento, não podendo de 
forma alguma, deixar de prestar 
também o seu agradecimento aos 
briosos Bombeiros V. de Barcelos, 
que com um piquete e pronto-so-
corro, acompanharam a finada até 
ao Campo Santo. 
A todos, um muito obrigado. 
Gilmonde 25/4/67. 

PELA FAMILIA 

Manuel Domes de Barros 

D. Carolina Dias Sousa 

AGRADECIMENTO 
Seu Marido, filha e demais fa-

mília, vêm por intermédio de «O 
BARCELENSE», agradecer muito 
reconhecidamente, a todas as pes-
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o 
4 Terrenos para aviários ou construções, e pinhais, próximo da Ci-

dade de Leiria. Informa R. Vila Velha, 9 — Póvoa de Varzim. 
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Alexandrino José da Silva 
(Alexandre da Ordem) 

Agradecimento e M i s s a 
do 30.° dia 

A família do saudoso extinto, na 
impossibilidade de o fazer indivi-
dualmente, vem agradecer a todas 
as pessoas que assistiram ao fune-
ral ou de qualquer modo lhe mani-
festaram o seu sentimento e ami-
eade, deixando aqui o público teste-
munho da sua indelevel gratidão e 
participa que a missa 30.o dia será 
celebrada no dia 30 do corrente, às 
10 horas na igreja paroquial de 
Vila Frescainha S. Martinho. 

Barcelos, 26 de Abril de 1967 

A Família 

soas que lhes prestaram finezas, 
quando do fatal desenlace e se in-
corporaram no préstito funebre. 

A FAMILIA 

José Rodrigues (Zé Pisca) 

Rosa da Conceição Dias Rodrigues 

JosJ de Sousa Machado 
Augusto de Sousa Machado 

Costas & , Quintela, Lda 

Fábrica de Serração-- 

Carpintaria Mecânica-- 

Materiais de Construção 
Palha de madeira • 

Etiquetas de madeira em branco e impressas • 
Parquetes • Madeiras • Tacos • Lenhas • 

Toros • Telhas • Tijolos • etc. 

TELEFONE 82742 

B A R C E L O S 
•..n.n.... n ........ nH.n.H.unH........n.H.nnHH..... Hu...m 

Irmãos pílacas,ÁLOç  

REG ORA ÇÕES 
I3 R,•GA 

A W I 

Armazém de Louças e Vidros 

•onça Ive5 •az,icz 

Sucessor de ARTUR DA FONSECA FARIA 

Grande e variado sortido de L O U Ç A S 

para uso doméstico e ornamentação 

Telefone, 84 13 1 

Areias, S. Vicente Barcelos 

SINGE 
Apresenta novas máquinas de costura domésticas o 

Industriais • Artezanato e outros produtos como 

Máquinas de Tricotar • Máquinas de escrever o 

Máquinas de lavar • Expiradores, Euceradores e 

novos Frigorificos Linha Azul, etc., etc. 

Prestações mensais sem entrada inicial 

Representante nesta Cidade 

Artur Alves de Pinho 
Largo da Porta Nova, 32 BARCELOS 

W W.H...n....Wn..N.• 

V E N D E M- S E 
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C§'El•  D I V LT L  G D  

Além de constituirem um dos melhores cartazes turísticos 
de Barcelos, são, e sabe-se lá desde quando, o mais valioso recurso 
terapêutico de que dispomos. 

Outrora sómente utilizadas nos tratamentos dos reumatismos, 
das nevrites, das várias moléstias do sistema ósteo-locomotor, 
das doenças de pele, de várias afecções do tubo digestivo e das 
vias respiratórias superiores, o seu extraordinário campo de acção 
vai-se alargando à medida que vão sendo melhor conhecidas e 
estudadas 

E assim, conforme o disseram e constataram os Professores. 
Doutores Elysio de Moura, Garcia Ayuso e tantos outros, con-

forme o comprovam já tantos dos 
milhares de doentes aqui trata-
dos, as maravilhosas Águas Mi-

nero-Medicinais do Eirogo, aqui 
às portas de Barcelos, são hoje 

imprescindível recurso para as doenças de metabolismo-diabetes, 
uremias, uricemias, etc., etc.—doenças alérgicas, doenças renais e 
das vias urinárias, disfunções das glândulas de secreção interna, 
doenças do aparelho circulatório-endocardites, sindromas anginosos, 
sequelas de infartus do miocárdio, eritrismo cardíaco, hipertensão arte-
rial, endarterites, doença de Reynod, varizes, tromboflebites, etc. 
—doenças dos órgãos genéticos, 

do sistema nervoso — nevroses e 
psicoses, sequelas de hemorragias 
cerebrais, etc. — e, pràticamente, 
podemos afirmar a sua extraor-
dinária eficácia e utilidade em todos os departamentos da economia 
onde se encontre perturbado o equílibrio dos elementos celulares 
constituitivos. 

No desenvolvimento infantil e em muitos departamentos da 

Pediatria, da Ortopedia, da Otorrinolaringologia e em todos os 

casos da Medicina recuperadora, a sua acção tem cabimento. 

A sua invejável situação, aqui no còração do Minho, a dois 

passos de todos os pontos de interesse turístico desta famosa e encan-

tadora região, o seu agradabilíssimo clima, o próprio meio ambien-

tal, tornam as Termas do Eirogo o ponto ideal de tratamento para 

quem desejar gozar também as delícias dumas férias bem passadas 

em ambiente moderno, sossegado e reparador. 
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Naquele dia de feira 

Eu vi-te a primeira vez, 

Naquele dia 

Era feira 

13 eu vi-te 

E vi-te de que maneira 

Vi-te 

Fitei-te 

Përsegui-te 

Naquele dia de feira 

Oh! Eras bela 

Eu fitei-te 

Não tinhas qualquer enfeite. 

Naquele dia de feira 

Tive muita sorte em ver-te 

E não sei como prender-te 

Prender-te de tal maneira, 

Que desde que, amor, te vi 

Naquele dia de feira 

Eu nunca mais te perdi. 

Viana, 27-4-67 

Nareiso Leite Braga 

COMISSAO MUNICIPAL DE TURISMO 
Como c0 BARCELENSE, já 

noticiou, a Comissão Municipal de 
Turismo de Barcelos instituiu em 
1966, pela 3.a vez consecutiva, o 
prémio <GOMES PEREIRA», 
destinado a estimular a actividade 
dos etnógrafos portugueses, esta-
belecendo as modalidades do livro, 
ensaio e estudo sobre terra barce-
lense. 

E, considerando que em 1966 se 
comemorou o 1.0 Centenário do 
nascimento do etnógrafo ANTÕ-
NIO AUGUSTO DA ROCHA 
PEIXOTO a quem se deve o mais 
antigo e mais completo estudo 
sobre as louças de Barcelos, resol-
veu instituir um prémio, com o no-
me do ilustre etnógrafo, destinado 
a galardoar um trabalho sobre 
cerâmica popular portuguesa. 
O júri de ambos os prémios, 

constituído pelos Senhores Padre 

Dr. Domingos de Pinho Brand5 
(Presidente), Cónego Arlindo Ri-
beiro da Cunha e Arquitecto Fer-
nando Resende da Silva Magalhães 
Lanhas, reunido para o efeito, deli-
berou, por unanimidade, conceder 
os seguintes prémios: 
PRÉMIO «GOMES PEREIRA» 
LIVRO — Prémio «ex aequo» 

aos livros: A LENDA DO SE-
NHOR DO GALO DE BARCd-
LOS E O MILAGRE DO EN-
FORCADO de Fernando de Cas-
tro Pires de Lima e O BARCO 
POVEIRO de Octávio Lisa Fil-
gueiras. 
ENSAIO—AS BARCAS DE 

PASSAGEM DO CAVADO, A 
JUSANTE DE PRADO de Adé-
lio Marinho de Macedo Correia e 
José António Figueiredo. 
ESTUDO SOBRE TEMA BAR-
CELENSE—RITOS DE PAS-

SAGEM (ENTRE O AIRÕ E O 
CAVADO)1 de Feliciano Lopes 
Gomes. 
PRÊMIO «ROCHA PEIXOTO» 

Atribuindo o prémio ao traba-
lho «DA OLARIA PRIMITIVA 
AO TORNO DO OLEIRO, de 
Jorge Dias. 
A Comissão Municipal de Turis-

mo de Barcelos, entidade promo-
tora de ambos os prémios, dese-
jando dar ao acontecimento a pro-
jecção devida, resolveu fazer a sua 
entrega numa sessão pública que 
se realizará no próximo dia 30 de 
Abril, pelas 11,30 horas, no Salão 
Nobre da Câmara Municipal de 
Barcelos. 

Para divulgar amplamente o re-
sultado do concurso e a sessão de 
entrega de prémios, dam,>s com 
muito gosto esta notícia. 
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Quem demanda Barcelos pela primeira _ vez fica agradàvel-
mente impressionado e pensa certamente ter encontrado aqui o 
local ideal para repouso ou o goso de umas férias bem passadas. 

O rio Cávado, como que a espreguiçar-se por entre as suas 
belas e encantadoras margens, todo 
este precioso conjunto medieval cons-
tituído pela ponte, o Palácio dos 
Condes-Duques de Barcelos e Bra-
gança, a Igreja Matriz, o Solar do 
Barbadão, a casa de D. Nuno Álvares 
Pereira, o Solar dos Carmonas, a casa 
do Alferes Barcelense, o Largo do 
Apoio, o magnífico Largo da Câmara, 
com o majestoso edifício da nossa 
Domus Municipalis—sui generis—e o 
precioso monumento do imorredoiro 
e Santo Bispo do Porto, D. António 
Barroso, o Pelourinho, a velha rua 
Direita e, lá mais para cima, o largo 
da Porta Nobre, ou Porta Nova, com 
a sua encantadora Torre de Mena-
gem, o Passeio das Obras, o chafariz 
oitocentista, trazido do Convento de 
Vilar, o majestoso Templo do Senhor 
da Cruz, o amplo Campo da Feira, 
bem delineado e bem emoldurado com 
o edifício do velho Hospital, a Igreja 
do Terço, formosa Relíquia do convento das freiras bentas, as Ave-
nidas Oliveira Salazar e Combatentes da Grande Guerra, o jardim 
velho, o campo de D. Carlos, e a Avenida Alcaides de Faria, culmi-
nando no largo da nossa nova estação de Caminho de Ferro. Dignos 
de apreço também a Esplanada do Turismo, o Parque da Cidade, 
o Campo de S. José e outros pontos mais que, com aqueles já atrás 
citados, formam o apetecível conjunto que denominaremos a Barcelos 
Monumental. 

Mas Barcelos não é só isto, e o turista curioso, o turista exi-
gente, o investigador, encontrarão em Barcelos muito mais que ver 
e apreciar: — à periferia, como que bordando a parte antiga do 
velho burgo, um sem número de estabelecimento fabris e modernos 
bairros, testemunhando o considerável incremento industrial por 
que hemos passado, e continuamos a passar, nos derradeiros tempos. 
Lá mais para Leste, caminho às velhas terras de Prado, o mais rico 
e precioso conjunto concelhio constituído pelas Termas do Eirogo, 
todo esse tão conhecido e reclamado núcleo artesanal dos oleiros 
de Barcelos, o Solar dos Azevedos e essa encantadora montanha 
do Facho, sobranceira ao Eirogo, onde se ergueu outrora a velhís-
sima cidade de Çanhoame e onde encontramos ainda as ruínas 
da hoje chamada citânia de Roriz. 

Caminho ao Poente, dominando as Terras de Faria, lá temos 
a Franqueira, as ruínas do histórico Castelo de Faria, lugares por 
demais conhecidos desde que D. Afonso Henriques e o seu aio D. Egas 
Moniz por lá viveram, nos alvores da Nacionalidade. O Convento 
dos Frades, cá para o sopé da montanha, completa este conjunto 
precioso, já digno de admirar-se. 

E pelo Concelho muito há ainda a ver e admirar: — é todo 
o vale do Cávado, o vale do Neiva, os conventos de Vilar de Frades 
e de Aldreu, as igrejas de Manhente e de Abade do Neiva, a Senhora 
da Aparecida, é Barcelinhos, e um sem nunca acabar de motivos 
que fastidioso seria enumerar. 

De todo este conjunto três pontos há que, depois de devidamente 
urbanizados, — e sê-lo-ão a curto praso — bastariam para tornar 
Barcelos uma das mais apetecidas cidades europeias para os turis-
tas ávidos da natureza e de repouso. 

O Cávado, a Franqueira e o Eirogo, com as suas Termas, 
foram, são, e serão sempre as pedras basilares do nosso Turismo... 
já hoje ninguém o duvida! 
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DIA 29 DE ABRIL 

FEIRA FRANCA 
Às 10,30 horas—Inauguração do 

Centro de Recolha de Artesanato. 

11,30 horas—Inauguração duma 
EXPOSIÇÃO DE CRUZES, 
patrocinada pela Junta Distrital de 
Braga. 

22 horas— ARRAIAL MI-
N H O T O nos jardins do Solar da 
Família Bessa e Meneses, com a 
colaboração dos conjuntos Quin-
teto Académico, de Lisboa e Os 
Celos, de Barcelos. 

22 horas—ARRAIAL POPU-
LAR, no Parque da Cidade, com 
cantares ao desafio. 

DIA 30 DE ABRIL 
11,30 horas — Entrega no salão 

nobre da Câmara Municipal, dos 
prémios Gomes Pereira e Rocha Pei-
xoto, para estudos etnográficos. 

14,30 horas — Desfile, desde a 
Esplanada do Turismo até ao Par-
que da Cidade, dos grupos que par-
ticipam no Festival Folclórico In-
ternacional. 

15,30 horas — FESTIVAL FOL-
CLÓRICO INTERNACIONAL, 
no Parque da Cidade, com a par-
ticipação de grupos portugueses e 
espanhois. 

21,30 horas—LUTA LIVRE, no 
Parque da Cidade, com lutadores 
de Lisboa. 

23,30 horas—FOGO PRESO, 
na margem esquerda do rio Cávado. 

DIA I DE MAIO 

DIA-LUSO-GALAICO 

FEIRA FRANCA 
15,30 horas—Exibição de grupos 

de GAITA DE FOLES, por gaitei-
ros da Galiza no Parque da Cidade. 

21 horas — NOITE LUSO-GA-
LAICA— Espectáculo de varieda-
des no Parque da Cidade com o 
Coral Polifónico e Rondalla de 
Puenteareas e uma representação 
de todas as actividades artísticas e 
folclóricas de Barcelos. 

DIA 2 DE MAIO 
21,30 horas — No Parque da Ci-

dade, SERÃO PARA TRABA-
LHADORES, organizado pela 
F.N.A.T. 

DIA 3 DE MAIO 

GRANDE FEIRA 
FRANCA DAS CRUZES 

11 horas — Cerimónias religiosas 
no Templo do Senhor da Cruz. 

14 horas— CONCURSO PE-
CUÁRIO, Organizado pelo Grémio 
da Lavoura de Barcelos, no Campo 
28 de Maio. 

21,30 horas— ARRAIAL POPU-
LAR, no Parque da Cidade, com 
exibição do Rancho das Tecedeiras 
de Santo Honorato e tocatas. 

24 horas— Sessão de FOGO DO 
AR. 
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DIA 4 DE MAIO 

FEIRA FRANCA 

21,30 horas—Inauguração da 
electrificação do Campo Adelino 
Ribeiro Novo e TORNEIO DE 
FUTEBOL. 

DIA 5 DE MAIO 

21,30 horas—NOITE DE TEA-
TRO, organizada pela F.N.A.T., 
no Teatro Gil Vicente. Espectáculo, 
pelo Grupo Cénico do C.A.T. do 
Pessoal dos C.T.T.; representação 
da peça Os Apaixonados, de Carlo 
Gordoni. 

22 horas — Exibição, no Parque 
da Cidade do Grupo Folclórico 
das Lavradeiras da Trofa. 

DIA 6 DE MAIO 

15,15 horas- 1." Prova Comple-
mentar da XII Volta ao Minho em 
automóvel (organização do Sport 
Club do Porto), na Avenida dos 
Combatentes da Grande Guerra. 

16 horas — 1.o Concerto pela 
Banda Musical de Vila Verde no 
Parque da Cidade. 

18 horas--FESTIVAL DES-
PORTIVA DA F.N.A.T. 

Voleibol pelas equipas femininas 
campeãs de Lisboa e Porto; 

Basquetebol pelas equipas mas-
culinas campeãs das zonas Norte e 
Sul. 

21,30 horas—NOITE DESPOR-
TIVA DA F.N.A.T. 

Exibição de classes de ginástica 
feminina do C.R.P, de Queluz; 
Óquei em patins pelas equipas 

campeã e vice-campeã nacionais. 

23 horas- 2.0 Concerto pela 
Banda Musical de Vila Verde no 
Parque da Cidade. 

DIA 7 DE MAIO 
17 horas—MAJESTOSA PRO-

CISSÃO DA INVENÇÃO DA 
SANTA CRUZ. 

22 horas— Sessão de FOGO DO 
RIO, com as margens do Cávado 
iluminadas por milhares de lumes 
vivos. 

Todos os dias de Festa 

Músicas, Zés Pereiras, Tocatas, 
Gigantones e Cabeçudos 

Todas as noites, no Parque da 
Cidade: 

Concertos por Bandas de Música 

A entrada no Parque é livre 
e nele funcionam Restaurantes 
típicos. 


